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Introdução

Com  o  aumento  na  expectativa  de  vida  dos  cães,  diversos  distúrbios  neurológicos
degenerativos  vêm  aparecendo.  Dentre  estes  distúrbios,  pode-se  destacar  a  Disfunção
Cognitiva  Canina (DCC),  doença semelhante à doença de Alzheimer (DA) em humanos. A
disfunção canina, assim como a DA, pode ser considerada uma patologia multifatorial, uma vez
que  diversas  alterações  ocorrem  em  seus  pacientes  e  diversos  fatores  parecem  estar
relacionados  a  ela.  Dentre  estas  alterações,  destaca-se  a  redução  da  concentração  do
neurotransmissor acetilcolina. Desta forma, diversos estudos têm sido feitos buscando obter
moléculas inibidoras de acetilcolinesterase (AChE), enzima responsável pela degradação da
acetilcolina, de modo a auxiliar o tratamento destas doenças neurodegenerativas. Baseado em
dados da literatura que mostraram que certos componentes de algumas plantas podem inibir
esta enzima, este trabalho buscou avaliar e comparar o efeito inibitório in vitro de chá de maçã
e de chá verde sobre a atividade da AChE em homogeneizado de cérebro canino. 

Metodologia

Cérebro de cão SRD foi adquirido através de necropsia em aula na Universidade Federal Rural
do Rio de Janeiro. Este órgão foi triturado, homogeneizado, congelado e armazenado para
posterior  uso.  As  concentrações  de  proteína  foram  determinadas  através  da  metodologia
proposta por Peterson (1977) e os ensaios de AChE através do método de Ellman (1961). Os
chás foram preparados na proporção de 1g/50 mL de água. Para as análises estatísticas das
inibições foi utilizado o método “T de Student” com nível de significância de 95%.

Resultados e Discussão

O homogeneizado trabalhado apresentou 21,07 mg/mL de proteína e foi utilizado 0,53 mg nos
ensaios  enzimáticos.  Foi  construída  uma curva  de inibição  através  dos  volumes dos  chás
variando entre 50 e 300  L. O chá verde mostrou-se mais eficaz que o de maçã, inibindo a
atividade em até 92,67%, ao utilizar-se 300 L, contra 37,33% de inibição com o chá de maçã.
Embora  os  dois  chás  tenham  sido  capazes  de  alterar  de  forma  significativa  a  atividade
enzimática, o chá verde mostrou-se mais eficaz.  A inibição deste chá sobre a atividade de
AChE corrobora com os estudos de Mija Kimb et al. (2004) e Raghavendra et al. (2015). Desta
forma, os resultados deste trabalho têm se mostrado promissores para o uso de compostos
naturais no tratamento da DCC.  

Conclusão

A partir  dos  resultados  obtidos,  conclui-se  que  o  chá  verde  e  o  chá  de  maçã  possuem
componentes  capazes de  inibir  a  acetilcolinesterase,  sendo o chá  verde  o  mais  eficaz.  O
isolamento de tais componentes e a determinação de seus efeitos individuais sobre AChE,
podem  trazer  grandes  avanços  para  o  uso  de  compostos  naturais  como  adjuvantes  no
tratamento de DCC.
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